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RESUMO: Na região sul da Bahia, na interfácie do Cráton do São Francisco com a Faixa de
Dobramento Araçuaí, próximo aos municípios de Potiraguá e Itarantim, identificou-se a ocorrência
de cinco stocks de granito (<10 km2), com formas elipsoidais e regionalmente alinhados E-W, que
são intrusivos nos terrenos arqueano-paleoproterozóicos do Complexo Itapetinga. As idades Pb-Pb
em monocristais de zircão e os dados geoquímicos permitiram datar esse plutonismo como do
período Toniano e caracterizá-los como representantes de magmatismo anorogênico, que antecede
ao magmatismo do Criogeniano (730-690 Ma) sub-saturado em sílica da Província Alcalina do Sul
do Estado da Bahia. As rochas estudadas posicionam-se no diagrama multicatiônico R1-R2 nos
campos do granito (Jundiá, Bolívia e Serras) e granito alcalino (Irmão César e Monte Alto) e duas
das amostras do Stock Monte Alto no campo do sienito. Os granitos são metaluminosos a
peraluminosos, com alto SiO2, Nb, Y, Ta, Th e ETRLeves, baixos CaO, Sr e Ba, alta razão
FeO*/MgO e com conteúdos de álcalis, similares aosgranitos anorogênicos do tipo A1, indicativo de
magmas riolíticos com importante contribuição mantélica. Em diagrama Fe/Fe+Mg versus SiO2  as
rochas posicionam-se no campo dos granitos ferrosos, característica comum em granitos
anorogênicos. Ao se colocar essas rochas em diagramas utilizados para a distinção entre os
diferentes tipos de granitos (anorogênico e os de fontes ígnea ou sedimentar), as amostras
estudadas alocam-se no campo dos granitos anorogênicos, tanto nos diagramas que se utilizam de
elementos maiores, quanto de elementos traço. Em diagrama (Nb+Rb) versus Rb as rochas
estudadas alocam-se no campo dos granitos intra placa. No diagrama Y-Ce-Nb que permite inferir a
contribuição das fontes dos magmas graníticos anorogênicos como: mantélica (A1), do tipo basaltos
de ilhas oceânicas colocados em riftes continentais ou magmatismo intra-placa, e crustal (A2),
magmas derivados de crosta continental ou de magmatismo de arco de ilhas, dos granitos
anorogênicos. Os granitos em apreço posicionam-se na região de baixo Y alocando-se no campo
dos granitos anorogênicos do tipo A1. Os dados Pb-Pbmonozircão forneceram as idades de 905  4
Ma (Monte Alto), Jundiá (907 2 Ma), Bolívia (914  3 Ma), 899  3 Ma (Serras), 911  2,2 Ma
(Irmão César). Essas idades associadas a outras disponíveis na literatura sobre a Faixa Araçuaí
tornam consistente o modelo de rifte proposto para explicar as presenças dos magmatismos
anorogênicos saturado e subsaturado em SiO2. Os dados de isotópos aliados aos dados
geoquímicos e geocronolgicos das rochas dos diferentes stocks enfocados nesta pesquisa
permitem correlacionar esses magmas saturados como o início do estágio de rifte e, os granitos
tonianos constituem, provavelmente, as primeiras manifestações ígneas desse rifte associado a
desagregação de Rodínia.
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